
 

Exma. Sra. Ministra da Saúde 

Dra. Ana Jorge 

 

Assunto: Enquadramento dos Enfermeiros 

Senhora Ministra 

Não posso deixar de demonstrar a minha INDIGNAÇÃO e  REVOLTA  perante a proposta de remunerações e 

transições que o seu Ministério da Saúde (MS) apresentou à FENSE (SIPE – Sindicato Independente 

Profissionais de Enfermagem e SE – Sindicato dos Enfermeiros) em reunião decorrida no passado dia 11  de 

Janeiro de 2010. 

É INQUALIFICÁVEL que o MS, NO DECURSO DE UM PROCESSO NEGOCIAL, APRESENTE AGORA UMA 

PROPOSTA MAIS RECUADA RELATIVAMENTE À QUE JÁ TINHA ENTREGUE EM SETEMBRO, QUANDO 

INCLUSIVAMENTE, EM NOVEMBRO, A SENHORA MINISTRA ADMITIU QUE ESTA CONTINHA INJUSTIÇAS 

QUE TINHAM QUE SER ULTRAPASSADAS. 

INADMISSIVELMENTE, A SUA FORMA DE ULTRAPASSAR ESTAS INJUSTIÇAS MATERIALIZOU-SE NUMA 

OUTRA QUE HUMILHA, DESRESPEITA E DESQUALIFICA NÃO SÓ OS ENFERMEIROS COMO A MINHA 

PROFISSÃO. 

É de todo INACEITÁVEL, entre outros aspectos, que o MS: 

• Proponha que a remuneração base para os enfermeiros que venham a iniciar funções seja de 995,51€,  

abaixo do que hoje já auferem - 1 020,06€ e do que aufere qualquer licenciado das carreiras gerais (1 

201,48€); NÃO ADMITO A DESVALORIZAÇÃO DA MINHA FUNÇÃO SOCIAL , DA ENFERMAGEM, que a 

Sr.ª está a promover; 

• Proponha que na transição para a nova grelha salarial, não tenha  ganhos económicos . Ou seja, 

estamos a ser penalizados pelo esforço da aquisição de níveis habilitacionais superiores – Grau de 

Licenciado, com acréscimo de competências que daí lhes adveio e mais responsabilidade, nomeadamente, 

no levar por diante as reformas no sector que o Ministério da Saúde está a implementar – 

INQUALIFICÁVEL;  

• Não proponha qualquer revalorização económica para os Enfermeiros Especialistas e da área da 

Gestão , impondo, inclusive, a sua descategorização /mudança de funções (da gestão para a prestação) 

dos actuais Enfermeiros Chefes e Supervisores – INT OLERÁVEL;  

• Proponha um Rácio para Enf.º Principal sem qualquer fundamento e totalmente desenquadrado das 

necessidades dos Serviços – INADMISSÍVEL; 

Como tal, ao subscrever esta missiva, EXIJO TRATAMENTO DIGNO E RESPEITO  na defesa do que sei que 

sou e da minha profissão, demonstrando-me disponível para aderir a todas as formas de luta que venham a ser 

decretadas pelos Sindicatos que visem o repúdio da inconcebível e humilhante proposta apresentada pelo seu 

MS. 

Janeiro de 2010                              Assinatura: ____________________________________________________ 

 


